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DICAS DA SEMANA

· Faperj divulga novo calendário de auxílios


A Diretoria Científica da Faperj organizou um novo calendário para recebimento de propostas e avaliação de projetos de auxílio, incluindo as modalidades APQ1 (Apoio à Pesquisa), APQ3 (Apoio à Publicação) e APQ4 (Apoio a Acervos)

Além de promover uma melhor organização das etapas, o calendário permitirá que os coordenadores avaliem as propostas de forma comparativa, podendo recomendar os projetos com diferentes graus de priorização.

As propostas continuarão sendo analisadas tanto por consultor 'ad hoc' como pela coordenação de área. O calendário para as outras modalidades de auxílio e bolsa continua inalterado. O calendário completo pode ser consultado no site da fundação em http://www.faperj.br

Veja o novo calendário para auxílios:

Calendário para APQ1, APQ3 E APQ4:

Período de Recebimento - Divulgação de Resultados

1o. de janeiro a 28 de fevereiro - Até 30 de junho

1o. de maio a 30 de junho - Até 31 de outubro

1o. de setembro a 31 de outubro - Até 28 de fevereiro
(Assessoria de Comunicação da Faperj) 


· ComCiência

- Livro reúne os primeiros estudos de história natural do Brasil

Os autores da obra "Os primeiros documentos sobre a história natural do 
Brasil", Dante Teixeira e Nelson Papavero, reuniram as primeiras 
referências históricas sobre a fauna brasileira, resultado da análise de 
documentos, cartas e livros do período entre 1500 a 1511. 
http://www.comciencia.br/noticias/28mar03/historia.htm

- Livro aborda uso sustentável do solo

Formação e Conservação dos Solos, de Igo F. Lepsh, é fruto de vários anos 
de trabalhos de campo e laboratório, que culminaram em sua tese de 
doutorado defendida no Departamento de Solos da Universidade da Carolina do Norte nos EUA.

http://www.comciencia.br/noticias/28mar03/solo.htm
CONCURSOS

· CONCURSO PARA PESQUISADOR CIENTÍFICO I - INSTITUTO FLORESTAL

  

EDITAL CPRTI Nº 10/2003

Publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo, 22 de março de 2003, Poder Executivo, Seção I, p. 63-65.

 

NÚMERO DE VAGAS

54 (Cinqüenta e quatro).

 

PERÍODO, LOCAL e TAXA DE INSCRIÇÃO

Período:   22 A 30 de abril de 2003.

Horário:
  10:00 – 15:00 horas

Local:
Divisão de Dasonomia, Instituto Florestal, Rua do Horto, 931, 02377-000 Horto Florestal,    São Paulo, SP.

Taxa: 
   R$ 37,92 (trinta e sete reais e noventa e dois centavos). 

 

SALÁRIO INICIAL

R$ 1.554,39  (Hum mil e quinhentos e cinquenta e quatro reais e trinta e nove centavos).

 

REQUISITOS PROFISSIONAIS PARA INSCRIÇÃO:

- Diploma de graduação ou certificado de conclusão do curso superior relacionado com a área de especialização do cargo pretendido;

- Comprovante de experiência, após a graduação, em atividades de pesquisa durante um ano, pelo menos.

 

INFORMAÇÕES:

Telefone (0xx11) 6231 8555  Ramais 
2020 (Sandra),






2051(Cláudia),






2129 (Juliene), 






2001 (Ângela), 






2054 (Nice) e






2030 (Bucci ou Dias).   

 

 

É IMPRESCINDÍVEL consultar o Edital completo, no Diário Oficial do Estado ou na  página do Instituto Florestal www.iflorestsp.br 

 

CURSOS

· curso de extensão sobre  isótopos estáveis e radiogênicos - UFPE


Em anexo estamos enviando a programação do curso de extensão sobre  isótopos estáveis e radiogênicos que estaremos oferecendo na UFPE ao final
de abril (28 de abril a 14 de maio de 2003). 

Este curso será ministrado em 75 horas/aula e contará com os
seguintes professores: A.N. Sial, V.P. Ferreira e R. Rodrigues (isótopos
estáveis) e M. M. Pimentel, C.C.G. Tassinari e I.P. Guimarães (isótopos
radiogênicos).

O curso será ministrado no sexto pavimento do Centro de Tecnologia e
Geociências (CTG), com dois turnos diários de 3 horas cada.
Para maiores informações contatar o Prof. A.N. Sial (081-3271-8243
ou 081-3271-8242) no endereço: ans@ufpe.br.

Solicitaria que os senhores divulgassem este curso no seu ambiente
de trabalho. 

Com nossos cumprimentos

A.N.Sial
Coordenador do Evento

CONGRESSOS E SIMPÓSIOS

· XXIII Curso de Actualização de Professores de Geociências

De 8 a 10 de Maio de 2003 vai realizar-se em Coimbra o XXIII Curso de
Actualização de Professores de Geociências.

Este curso é uma organização conjunta da Associação Portuguesa de
Geólogos e do Departamento de Ciências da Terra da Universidade de Coimbra.

O programa e ficha de inscrição podem ser consultados em:

http://www.uc.pt/cienterra/
http://www.igm.pt/eventos/default.htm

Para fazer a sua Inscrição, imprima o respectivo ficheiro e envie até 15
de Abril, por correio postal, para:

Associação Portuguesa de Geólogos

Apartado 2109, 1103-001, Lisboa

Tel. 21 347 7695; fax. 21 347 7695


Brevemente a Associação Portuguesa de Geólogos terá também informações
no seu site ( http://www.apgeologos.pt )

· VII Conferência Latinoamericana de Geofísica Espacial

Entre 8 e 12 de setembro, em Urubamba, a 50 km de Cuzco, no Peru
Os participantes interessados em apresentar trabalhos deverão enviar os resumos (Abstracts) até 15 de abril.

Os Abstracts podem ser enviados em espanhol, português ou inglês a qualquer um dos seguintes endereços eletrônicos: aracy@dge.inpe.br ou rovira@iafe.uba.ar
Informações mais detalhadas, bem como o programa preliminar da VII Colage podem ser encontrados em: 

http://www.udec.cl/~alage/1eracircular2003esp.htm ou 

http://www.iafe.uba.ar/alage/colageVII.html
· Eventos discutem 'O Quaternário, a Interdisciplinaridade e o Desenvolvimento Sustentável de Bacias Hidrográficas Costeiras: As conseqüências das múltiplas ações do homem sobre a natureza'


De 12 a 19 de outubro, em Recife/PE

São eles: IX Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário, II Congresso do Quaternário de países de Línguas Ibéricas e II Congresso sobre Planejamento e Gestão da Zona Costeira dos países de Expressão Portuguesa.

Local: Hotel Recife Palace, Praia da Boa Viagem, Recife/PE

Datas importantes:

20/6 - Data limite para envio dos trabalhos e para inscrições com desconto
30/7 - Data com a resposta dos analistas sobre aprovação/recusa dos artigos

12/10 - Abertura do evento

13 a 16/10 - Conferências científicas, sessões temáticas, assembléias, reuniões e outras atividades técnicas.

17 a 19/10 - Visitas técnicas e excursões.

Informações pelo e-mail: abequaabrh@acquacon.com.br
· GIS BRASIL 2003 - 9º Show de Geotecnologias


Geotecnologias e Negócios no Ponto Certo
Data: 19 a 22 de agosto de 2003
Local: Pavilhao de Exposicoes Anhembi - São Paulo - SP
Informações: 55 41 264-9807 ou info@gisbrasil.com.br 

Organização: FatorGIS e Guazzelli Messe Frankfurt
www.gisbrasil.com
· Papel das Empresas de Consultoria e de Serviços nos Programas e Projetos para o Desenvolvimento da Mineração de Pequena Escala. 


O DNPM estará promovendo o Workshop 

Data: 13 de maio de 2003 

Hora: 9h às 18h 

Local: Edifício Sede do DNPM 

Endereço: SAN Quadra 01 – Bloco B - Brasília – DF 

Inscrição gratuita 

Todos aqueles representantes de empresas de consultoria e de serviços relacionadas com o tema do Evento, que pretendam participar, poderão, desde já, contactar-me pelo e-mail paulo@dnpm.gov.br 


O Programa será oportunamente divulgado. 

Atenciosamente, 
Geól. Paulo Ribeiro de Santana 

Assessor do Diretor-Geral do DNPM 

ÍNDICE DE NOTÍCIAS

· Jornal da Ciência 

· AMBIENTE BRASIL

· AMAZING

· GEOBRASIL2003

· INFOMET

· INFORMATIVO DRM

· Jornal da Ciência 

Pesquisadores internacionais discutem clima do Nordeste

Encontro abordará detalhes do Projeto Clima do Nordeste e do Atlântico Tropical e o Monitoramento dos Impactos no Semi-Árido (Camisa)

O Depto. de Ciências Atmosféricas (DCA) do CCT/UFCG, recebe nesta quarta-feira, dia 2, e quinta-feira, dia 3, a visita dos doutores Antônio Divino Moura, ex-Diretor Geral do International Research Institute (IRI), da Universidade de Columbia, em Nova Iorque, EUA, e Jacques Servain, do Institut de Recherche pour le Développement - IRD, de Brest, na França, que também é coordenador do projeto internacional Arranjo de Bóias Ancoradas para Pesquisa no Atlântico Tropical - PIRATA (Pilot Research Moored Array in the Tropical Atlantic). Eles são considerados como dois dos maiores pesquisadores das áreas de meteorologia e oceanografia mundiais.

A programação desta quarta-feira inclui visita ao diretor do CCT, Benedito Aguiar, e ao reitor da UFCG, Thompson Mariz.

Ambos conhecerão detalhes sobre o Projeto Clima do Nordeste e do Atlântico Tropical e o Monitoramento dos Impactos no Semi-Árido - Camisa, que integra o chamado Memorando de Entendimento - MoU, resultado de um encontro realizado recentemente em Fortaleza com a participação de representantes de todas as Universidades nordestinas que estão envolvidas em atividades acadêmicas de pesquisa sobre meteorologia, oceanografia e meio ambiente.

O DCA tem participação efetiva nesse projeto, segundo o professor Dr. Manoel F. Gomes Filho, do citado departamento.

Nesta quinta-feira haverá reunião com os professores do DCA/CCT/UFCG, da UEPB, presidentes da Fapesq, Fapep, dirigentes e pesquisadores do Laboratório de Meteorologia, Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto - LMRS-PB, professores e alunos interessados, quando será discutido o Memorando de Entendimento - MoU. 

Também estão programadas duas palestras, sendo a primeira com o Antônio Divino Moura, sobre as Previsões da Precipitação Sazonal do IRI, e a segunda sobre o Projeto Pirata e a Extensão para oeste da Base de Coleta de Dados. 

O Memorando de Entendimento é um acordo de cooperação firmado entre as várias instituições do Brasil e do Exterior (doravante designadas como Partes) interessadas no estabelecimento e na operação de uma rede de pesquisa e ensino, especialmente voltada para o estudo do Clima do Nordeste e do Atlântico Tropical e o Monitoramento dos Impactos no Semi Árido (Camisa).

Segundo o professor Manoel Gomes, a criação do Projeto Camisa aconteceu em função de que 'o Nordeste do Brasil está submetido a uma grande variabilidade da precipitação pluvial, tanto temporal como espacialmente, causando impactos marcantes na sociedade da região, bem como em suas atividades.

As condições físicas dos oceanos tropicais, particularmente o Atlântico, estão intimamente ligadas a variabilidade climática e aos eventos de tempo severos. Há um número significativo de instituições acadêmicas e operacionais no Nordeste, e recursos humanos associados, trabalhando nessa área do conhecimento porém de forma não-coordenada e, algumas vezes, duplicando esforços. 

Há, então, a necessidade de se estimular a cooperação inter-institucional regional e de treinar recursos humanos adicionais para a realização de projetos e atividades que aumentem o conhecimento dos fenômenos atmosféricos e oceânicos atuantes na região e a aplicação deste em benefício da sociedade'.

Objetivos do Acordo 

Estabelecer uma ampla base de relação institucional e de cooperação técnico-científica entre as partes com vistas ao desenvolvimento e a operação de uma rede de pesquisas e treinamento de recursos humanos, nos vários níveis, nas áreas de clima e variabilidade climática, em particular relacionadas ao Atlântico Tropical, e seus impactos no ambiente e nas atividades humanas no Nordeste.

Elaborar um plano integrado para as pesquisas e de cursos necessários a capacitação de pessoal, evitando-se a duplicação de esforços, para entender e gerenciar a variabilidade climática e seus impactos sobre a economia e a sociedade do Nordeste. 

As áreas de cooperação incluem: Meteorologia e Climatologia; Oceanografia; Recursos Hídricos, e, Impactos Climáticos. Estão programados para acontecer a partir de 2004, cursos de especialização e aperfeiçoamento, escolas de verão, e pesquisas nas áreas de cooperação. 


Núcleo de Jornalismo Científico do CCT/UFCG

· Amazônia: Amaral defende uma discussão nacional sobre a região 


O desenvolvimento sustentável da Amazônia é uma das soluções para a crise que o país enfrenta atualmente, afirmou o ministro Roberto Amaral, em encontro com diretores e técnicos do Sebrae da região amazônica

José Carlos Reston, diretor superintendente do Sebrae/Amazônia apresentou ao ministro a Amazontech 2003, um conjunto de eventos, feiras, exposições e seminário que irão acontecer em Manaus, no período de 24 a 27 de setembro deste ano. 

O ministro Roberto Amaral demonstrou grande entusiasmo com o evento, lembrando inclusive que também será realizado na mesma época um Seminário Internacional para discutir a ciência e tecnologia na região.

Reston sugeriu também a realização de uma reunião com todos os secretários de C&T para a mesma época.

Roberto Amaral acredita que a confluência de todos esses eventos em Manaus em setembro próximo será uma grande oportunidade de discussão nacional da questão amazônica.

Além disso, o ministro lembrou que a Amazontech possibilitará uma maior interação entre o ministério e a área produtiva da região, pois o empresariado precisa colaborar mais no esforço do Ministério em produzir ciência e tecnologia adequados à região.

Uma de nossas preocupações no ministério é a transformação da riqueza nativa da Amazônia em riqueza industrial e em geração de empregos afirmou Amaral.


Amazontech 2003 

Realizada há dois anos, a Amazontech reúne em uma grande feira, micros, pequenos e grandes empresários divulgando produtos, serviços e tecnologias regionais de forma a gerar oportunidades de negócios para o mercado interno e para a exportação.

A primeira edição da feira foi em 2001, em Roraima. A exposição itinerante seguiu para o estado do Acre no ano passado e será realizada em Manaus este ano.

O evento surgiu da necessidade de integrar a economia dos Estados da Amazônia Legal, que além da Região Norte, inclui o Maranhão e o Mato Grosso.

Estão programados para o evento mais de 100 ações paralelas entre cursos, palestras, seminários, dias de campo e rodadas de negócios. A expectativa é que a Amazontech gere R$ 15 milhões e seja visitada por 30 mil pessoas.

Participaram da audiência do ministro, além de José Carlos Reston, superintendente do Sebrae/Amazônia, Maria José Alves da Silva, diretora técnica do Sebrae/Amazônia, Elizabeth Amélia Monteiro, diretora técnica do Sebrae/Acre e Manoel Antônio V. Alexandre, superintendente da Associação Brasileira dos Sebrae/Estaduais.

Assessoria de Imprensa do MCT

· Fósseis põem em dúvida megaglaciação

Pesquisa sugere que frio ocorrido há 740 milhões de anos foi suave o bastante para permitir vida variada

Reinaldo José Lopes escreve para a 'Folha de SP'

Uma imensa era glacial, que teria avançado até o equador e destruído quase todas as formas de vida na Terra, pode ter sido muito mais suave do que se imaginava.

Prova disso é que, bem no meio de um dos eventos gelados, micróbios dos mais diferentes tipos sobreviveram e prosperaram.

O achado, feito por cientistas dos EUA, promete complicar a vida dos que defendem a teoria conhecida como 'Snowball Earth' (algo como 'Terra Bola de Neve'), que propõe nada menos que quatro dessas megaglaciações entre 750 milhões e 543 milhões atrás.

Tais eras do gelo teriam sido fundamentais por colocar a vida sob pressão, eliminar um sem-número de espécies e levar os sobreviventes a se tornarem cada vez mais complexos -se é que aconteceram mesmo.

'Eu realmente não vejo uma correlação direta entre esses eventos e o aparecimento da vida complexa', disse à Folha o geólogo Stanley Awramik, 56, da Universidade da Califórnia em Santa Barbara. 'Ao menos no caso do período que nós estudamos, não há sinal de que uma mudança radical tenha ocorrido', afirma.

Vale da Morte

Awramik é um dos autores do estudo que sai hoje na revista científica 'Proceedings of the National Academy of Sciences' ou 'PNAS' (http://www.pnas.org). Com seus colaboradores Frank Corsetti e David Pierce, ele buscou registros da antiga vida microbiana no vale da Morte, hoje um deserto entre os Estados norte-americanos de Nevada e da Califórnia.

Apesar do apelido sinistro, o vale já foi cheio de vida há mais de 700 milhões de anos, conta Awramik. 'Era um ambiente marinho raso, com apenas alguns metros de profundidade', diz o geólogo. 'Há sinais de um movimento constante das ondas e da formação de um tapete microbiano.'

Na época, a região devia estar entre 5 e 10 de latitude, tendo 'migrado' para o norte com a deriva dos continentes.

Na formação Kingston Peak, a equipe encontrou uma microfauna diversificada, que incluía procariontes (seres sem núcleo celular, como as atuais bactérias) e eucariontes (seres vivos com núcleo, que lembram amebas e vegetais primitivos). Embora unicelulares, as criaturas apresentam notável grau de complexidade.

Tudo normal, sem dúvida, se essa fauna minúscula não estivesse bem no meio de um evento glacial. E não há sinais de mudança na diversidade de espécies entre o início e o fim do frio. 'Isso mostra que a glaciação foi muito menos severa do que se imaginava.'

Teoria repensada

Os achados do trio californiano podem ser o fim da teoria Snowball Earth: 'Acho que essa hipótese é uma daquelas idéias maravilhosas, que fez as pessoas pensarem e as levou a tentar entender essas transformações gigantescas que afetaram a biosfera nessa época', pondera Awramik.

'O nosso estudo é uma pequena fotografia desse mundo, mas ele mostra que havia uma porção, provavelmente bastante substancial, de água não-congelada mesmo durante um período considerado de glaciação', afirma.

Pelo menos no período estudado pela equipe, não há sinais de que a temperatura média da superfície do planeta tenha alcançado a marca de 50C negativos, como postulam alguns modelos climáticos. 'Contudo, nas glaciações posteriores, parece que isso realmente chegou a ocorrer', ressalva Awramik.

De qualquer maneira, o papel majoritário da 'Snowball Earth' para o aparecimento dos seres vivos complexos com muitas células terá de ser revisto. Afinal, o aspecto de divisor de águas desse evento não está mais tão claro.

'Isso, na verdade, ainda precisa ser explorado', afirma Awranik. 'Pode ser que as glaciações tenham sido apenas um dos fatores a influenciar uma cascata de eventos que terminou no aparecimento da vida complexa.'

'Temos de achar mais evidências disso antes, durante e depois das glaciações', diz o geólogo. Para ele, não se pode descartar nem mesmo a hipótese de que a vida multicelular tenha aparecido em meio às glaciações.

Folha de SP, 1/4
· AMBIENTE BRASIL

· 04/04/2003 - CIENTISTA JAPONÊS MASARU EMOTO FARÁ CONFERÊNCIAS EM SP 


O cientista japonês, Masaru Emoto, estará de 5 a 11 de abril na região da Bacia do Prata, no Estado de São Paulo, para conferências e visitas a fim de conhecer a realidade ambiental do rio Tietê e seus afluentes nas cidades de São Paulo, Carapicuíba, Itu, Piracicaba e Araraquara.

A convite do Movimento Grito das Águas e do Fórum Social das Águas (ocorrido em Cotia/SP entre 16 e 23 de março deste ano), o cientista japonês fará coleta de amostras para sua pesquisa internacional sobre a ocorrência de cristais na água e realizará cerimônias de agradecimento e amor às águas.

Os ativistas do Grito das Águas vão coletar água para pesquisar a qualidade e o grau de contaminação das águas. "É um encontro holístico, nós faremos a coleta para análise em laboratório da avaliação da qualidade das águas, enquanto o cientista Emoto coletará amostras para constatar a influência do ambiente sobre elas", explica Leonardo Morelli, coordenador do Movimento que é uma rede de ONGs e INGs dedicados a preservação das águas e das espécies que dela dependem.

Saiba quem é Masaru Emoto

O trabalho de Emoto está focado na paz pela água. Suas pesquisas levaram-no a conclusão de que a água responde à interação emocional humana, e pode, portanto, mostrar através de sua estrutura cristalina os efeitos de pensamentos e atitudes de paz e harmonia. "A água pode ser um veículo de transmissão de paz e harmonia por onde ela passa", afirma. No dia 25 de julho deste ano, Masaru Emoto realizará uma cerimônia no rio Jordão em Israel com a presença estimada de três mil pessoas para celebrar um ano de seu projeto "Projeto de Amor e Gratidão à água".

Emoto foi um dos principais conferencistas do Fórum Mundial da Água, realizado em Kyoto, Japão, entre 16 e 23 de março. O cientista japonês já tinha enviado uma mensagem de solidariedade ao Fórum Social das Águas de Cotia e agora vem conhecer a realidade desse "outro lado".

Emoto tornou-se mundialmente conhecido no final dos anos 90 depois da publicação de seu livro "Messages from Water". O livro contém várias
imagens de cristais de água obtidos através do congelamento de amostras dos mais diversos tipos de água coletadas em diversas partes do mundo. Os cristais indicam a qualidade da água de um ponto de vista energético. A beleza estética dos cristais indica o grau de qualidade da água, refletindo a sua estruturação no nível molecular. 

Emoto realizou também experiências submetendo amostras de água a música e a palavras, nos dois casos obtendo resultados que vêm provocando uma verdadeira revolução nos meios científicos. Informações sobre Masaru Emoto e fotos dos cristais de água podem ser encontradas no site www.hado.net



AGENDA

6 de abril - domingo

15 horas - Lagoa de Carapicuíba e Tietê


Cerimônia e Coleta de amostra

Entrada de acesso a Lagoa, centro de Carapicuíba, atrás do terminal
rodoviário

7 abril - segunda-feira

20 horas - COTIA, SP

Palestra e lançamento do livro

Local: Europan Faculdades (R. Howard Acheson Jr, 393 - trav. João Paulo Ablas

Granja Viana, Jardim da Glória)

8 de abril - terça-feira

19 horas - ITU

Palestra e lançamento do livro

Sala de sessões da Câmara Municipal de Itu (Al. Barão do Rio Branco, 28 - Centro)

9 de abril - quarta-feira

10 horas - ITU

Cerimônia e Coleta de amostra córrego da Estação de Tratamento de Esgoto

19h 30min PIRACICABA - Realização conjunta ESALQ/USP; IAC/APTA e 

FÓRUM SOCIAL DAS ÁGUAS

Palestra e lançamento do livro Grito das Águas
Anfiteatro Maracanãzinho - ESALQ - Escola Superior de Agricultura "Luis de Queiroz" - Campus de Piracicaba

10 de abril - quinta-feira

10 horas - PIRACICABA

Cerimônia e Coleta de amostra de água do Rio Piracicaba
19 horas - ARARAQUARA

Ato de lançamento do Fórum Social das Águas do Aqüífero Guarani (3, 4 e 5 de outubro), palestra e lançamento do livro Grito das Águas
Auditório da Universidade Uniara - Centro

11 de abril - sexta-feira

10 horas - ARARAQUARA

Cerimônia e coleta de amostra de água no centro de Araraquara

14 horas - SÃO PAULO

Palestra e lançamento do livro Grito das Águas

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo (em frente ao Parque Ibirapuera) 

· 04/04/2003 - PARAÍBA DO SUL LEVARÁ MUITOS ANOS PARA SE RECUPERAR DO DESASTRE ECOLÓGICO 

Um rio sem vida, semelhante a uma piscina suja com água corrente. Este pode ser o cenário do Paraíba do Sul imediatamente após a passagem da onda negra e tóxica que atingiu a zona urbana de Campos (RJ) na 4ª feira (2) e que já chegou a São João da Barra (RJ), na foz do rio. 

A previsão é do biólogo Carlos Eduardo de Rezende, professor titular do Laboratório de Ciências Ambientais da Universidade Estadual do Norte Fluminense (Uenf), e de outros estudiosos da área ambiental. 

Mesmo com o acentuado grau de incerteza quanto ao futuro próximo, é possível antever o tamanho do estrago na biodiversidade da região. Segundo a bióloga e professora Ana Paula Madeira Di Beneditto, a bacia do rio Paraíba do Sul tem mais de 160 espécies de peixes catalogadas. 

No Rio Pomba, diretamente atingido pelo derrame tóxico, são 56 espécies, sendo 16 com importância econômica. 

Os estudos indicam ainda que, das 160 espécies de peixes da bacia, 37 são típicas da região do estuário (foz). Ali há registro de três espécies de caranguejo, uma de siri e três a quatro de moluscos bivalves. "O camarão pitu (Macrobrachium sp) ocorre ao longo de todo o rio", informa.

Para Carlos Rezende, não é possível falar seguramente em prazo para recuperação do ecossistema. "Tudo dependerá do tipo e da intensidade das políticas públicas a serem implementadas. Desde menino ouço falar em despoluição da Baía da Guanabara", ilustra.

Para reconstituir a vida no médio e baixo Paraíba do Sul, será preciso refazer a cadeia alimentar. O primeiro passo é a restauração dos organismos vegetais - o fitoplâncton, que está na base da cadeia. 

Na opinião dos pesquisadores, o ressurgimento da vida vegetal, embora exija atenção, não deve ser o maior problema. É que a própria água que desce o rio traz consigo estas plantas microscópicas. 

Quanto à vida animal, a perspectiva é de maior complexidade, já que o repovoamento de peixes e crustáceos terá que levar em conta os diversos elos da cadeia alimentar, especialmente a interação entre presas e predadores. Isto sem falar nos animais silvestres que estão morrendo ao se banhar ou beber água dos rios atingidos. "Este não é um desastre qualquer. É um mega-desastre", opina o geógrafo Marcos Antônio Pedlowski, doutor em Planejamento Ambiental e pesquisador do Laboratório de Estudos do Espaço Antrópico (Leea) da Uenf. 

Pedlowski sugere três níveis de atuação: o mapeamento e monitoramento de toda a bacia, para identificar todos os focos de possíveis acidentes; a adoção de medidas efetivas de prevenção; e a implementação de políticas públicas regeneradoras e compensatórias após este desastre. Vários trabalhos de recuperação da vida no Rio Paraíba foram atingidos, como o Projeto Piabanha, baseado em Itaocara (RJ), que tem a participação da Uenf, e o repovoamento de lagostas em São Fidélis, realizado por pescadores com participação da Ong Ecos Rio Paraíba. A entidade também trabalha em conjunto com pesquisadores do Laboratório de Ciências Ambientais da universidade.


Defesa Natural destruída

Mais do que exterminar a vida, a onda negra deve ter arrasado o complexo sistema natural de auto-purificação do Rio Paraíba do Sul. Ou seja, além de gravemente doente, o rio estará também com sua defesa natural destruída e, portanto, muito mais indefeso diante das agressões habituais. A avaliação é do professor Dálcio Ricardo de Andrade, especialista em piscicultura de água doce da Uenf. “Não se trata apenas de repovoar de peixes e crustáceos. Trata-se de 
reconstruir todo um ecossistema destruído”, afirma Andrade.

Para o especialista, o primeiro passo para a reconstrução será conhecer finalmente o completo teor das substâncias derramadas no rio. “Mesmo com esta indefinição, está claro que se trata de substâncias altamente tóxicas, porque a mortandade de peixes é altíssima e atinge praticamente todas as espécies”, afirma o pesquisador. Andrade se preocupa especialmente com a região de mangue, que é um berçário natural da vida animal. “Lá, não ocorre a renovação de água nos mesmos níveis em que se verifica nos outros trechos do rio. Temo que a poluição se deposite e por lá permaneça por muito mais tempo”.

Ele explica que, no trecho anterior ao derrame, a ictiofauna (população de peixes) não atingida pode ajudar a repovoar a área afetada. “Mas um peixe busca locais com abundância de alimentação. Se aqui não houver boa oferta, o repovoamento será mais difícil.” O pesquisador cita o caso das lagostas típicas de São Fidélis (RJ). A base de sua alimentação deve ter sido destruída, com o agravante de que o mangue - local de reprodução - também está afetado. Para piorar, não há técnicas eficazes de reprodução desta espécie de lagosta em cativeiro.

Para o especialista, o horizonte não é nada animador. Dada a complexidade de se manejar um sistema do porte do Rio Paraíba do Sul, na extensão afetada, o que vai ser mais decisivo é a capacidade natural do ecossistema de se regenerar. E esta capacidade, como se viu, está altamente comprometida.

Iniciativas como o Projeto Piabanha, que envolve diferentes segmentos de pescadores, entidades e universidades, incluindo a Uenf, devem assumir papel estratégico e, segundo o pesquisador, merecer atenção especial das instâncias de governo. Entre as espécies de maior relevância socioeconômica do Paraíba do Sul estão o piau, a lagosta, o camarão pitu, curimatá, robalo, dourado (muito procurado por adeptos de pesca esportiva) e outros como traíra, cascudo e os bagres da região da foz. 


Medo de novo derrame 

Além da gigantesca tarefa de reconstrução da vida das plantas, animais e das pessoas atingidas, a população está assustada com a ameaça de rompimento da segunda barragem de rejeitos tóxicos, localizada a dois quilômetros daquela que já se rompeu, em Cataguases (MG). O professor Fernando Saboya, especialista em barragens e pesquisador do Laboratório de Engenharia Civil da Uenf, teme que os supostos indícios de infiltração sinalizem uma ruptura iminente. “É preciso avaliar a qualidade e o aspecto dessa água que infiltra para verificar se se trata de rejeito ou de água de chuva”, antecipa.

Mesmo não conhecendo detalhes do depósito de rejeitos - as próprias autoridades demonstram não ter pleno conhecimento das substâncias presentes ao derrame -, Saboya formula uma hipótese para explicar o rompimento. “A barragem normalmente é de solo argiloso, com baixa permeabilidade. A argila tem plasticidade. Acontece que a soda cáustica quebra a plasticidade da argila, o que a torna susceptível à erosão interna e, no extremo, ao rompimento. Esse processo da água infiltrando e carregando consigo as partículas do solo é o que a gente chama de piping ou entubamento”.

Saboya frisa que os governos estadual e federal podem contar com os especialistas na área de barragem e na área ambiental da universidade para cooperar na avaliação de segurança de outras áreas de risco ao longo da bacia do Paraíba do Sul. 

Agência Brasil com informações da Assessoria de Comunicação da Uenf

· 03/04/2003 - REUNIÃO NO QUÊNIA DEBATE ECOSSISTEMAS MUNDIAIS 

Cientistas representantes de todos os países onde são desenvolvidas ações do Programa de Alternativas para a Agricultura de Derruba e Queimas (ASB - Alternatives for Slash and Burn Programme) se reuniram em Nairobi, Quênia, na segunda quinzena de março. A reunião foi realizada em conjunto com a Secretaria do Programa de Avaliação de Ecossistemas do Milênio (Millenium Ecosystem Assessment Program – MA) com o objetivo de apresentar uma síntese do que já foi executado tendo como enfoque a avaliação de ecossistemas do milênio. Questões como redução da pobreza, crescimento econômico, globalização e suas respectivas conseqüências nos ecossistemas foram alguns dos assuntos tratados. 

A iniciativa é financiada pelo Banco Mundial, países doadores e fundações privadas, representadas no Comitê Diretor por grupos de usuários do programa e pelas Nações Unidas. A coordenadora nacional do ASB e pesquisadora na Área de Florestas e Solos da Embrapa Rondônia (Porto Velho/RO), Unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Marília Locatelli representou a instituição de pesquisa na reunião. No encontro ficou definida a realização de um trabalho piloto para ser concluído até 2004 por cientistas em conjunto com formadores de opinião que usam e manejam recursos de ecossistemas, "um esforço internacional para avaliar a capacidade dos ecossistemas para suportar o bem-estar dos seres humanos e a vida na Terra", diz a coordenadora. Segundo pesquisadores, recursos de ecossistemas constituem-se em benefícios que a natureza oferece aos seres vivos, como ar, água, comida, produtos florestais e biodiversidade. 

Quando concluído, em fevereiro de 2004, o projeto poderá ser fonte de consultas para o Governo – oferecendo subsídios para a tomada de decisões – e empresas, definindo estratégias de negócios em sistemas de manejo ambientais e pela própria população, revelando o impacto que as mudanças nos ecossistemas podem provocar no seu bem-estar. O trabalho piloto será conduzido pelo ASB em duas escalas: local e nacional, sendo que a primeira englobará os estados de Rondônia, Acre, e Pará no Brasil, e os seguintes países: Peru, República dos Camarões, Tailândia, Indonésia e Filipinas. A escala nacional engloba os seis países citados, que possuem o ASB, elegendo a Embrapa como representante do programa no Brasil.

ASB – O Programa de Alternativas para a Agricultura de Derruba e Queimas (ASB) tem o objetivo de proporcionar crescimento econômico, combater a pobreza e possibilitar o desenvolvimento sustentável aos países em que atua, sendo que as duas unidades de pesquisa da Embrapa, empresa vinculada ao Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Mapa, instaladas no Acre e em Rondônia são partes integrantes do projeto. 

O órgão denominado World Agroforestry Centre (Centro Mundial de Sistemas Agroflorestais), localizado em Nairóbi, no Quênia, é onde está localizada a coordenação global do ASB. Mais informações podem ser obtidas na página http://www.asb.cgiar.org 

Embrapa

· 03/04/2003 - MINISTRA DO MEIO AMBIENTE ABRE REUNIÃO DO CONAMA 

A ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, afirmou nesta quarta-feira (2), na abertura da 69ª reunião ordinária do Conama - Conselho Nacional de Meio Ambiente, que há uma necessidade de políticas que estabeleçam o foco em prioridades, especialmente no sentido de buscar alternativas para que as resoluções do conselho possam ser efetivamente implementadas. 

Segundo a ministra, uma das soluções pode ser a realização, a cada grande resolução aprovada, de um seminário com a participação de representantes dos órgãos de meio ambiente das três esferas de poder e da sociedade visando sua entrada em vigor. “É preciso garantir que o trabalho do Conama seja realmente implementado”, destacou a ministra, na primeira reunião do conselho no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

A ministra disse que o MMA - Ministério do Meio Ambiente fará um esforço para que a experiência acumulada nos 21 anos de existência do conselho possa ser potencializada e para que as dificuldades possam ser superadas. Ela disse que não considera errado que cada grupo defenda seus interesses no Conama, mas que isso deve ser feito com transparência e à luz de um interesse maior, o bem estar da sociedade.

Ao dar posse aos novos conselheiros, Marina Silva afirmou não ter dúvida de que o Conama é o espaço de transversalidade mais importante na estrutura da política ambiental brasileira, pois mobiliza os diversos setores da sociedade na discussão das questões ambientais. A ministra afirmou que o Conama é um importante instrumento da sociedade, mas que precisa ser aperfeiçoado. Segundo ela, as mudanças no regimento que estão sendo debatidas nos dois últimos anos deverão fortalecer a atuação do conselho, juntamente com a atuação dos integrantes do MMA. “O Conama contará com a atuação militante do MMA”, garantiu a ministra.

A reunião do Conama, que prossegue até esta quinta-feira (03), tem na pauta propostas de resolução sobre o licenciamento ambiental de cemitérios, preservação de cavernas, recuperação de Áreas de Preservação Permanente em topo de morro por silvicultura e o licenciamento ambiental das unidades de recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos.

O Conama é um órgão consultivo, que tem como objetivo assessorar, estudar, e propor diretrizes e políticas governamentais para meio ambiente e recursos naturais. O principal objetivo do Conama é proporcionar equilíbrio ambiental e uma sadia qualidade de vida aos seres humanos. 

Ascom MMA

· 02/04/2003 - ESPECIALISTAS CRIAM REDE VOLUNTÁRIA PARA EVITAR DESLIZES DE TERRA EM ÁREAS DE MINERAÇÃO 

Cerca de 30 especialistas que atuam na área da mineração se apresentaram como voluntários para prestar assistência preventiva a qualquer local onde se realize, na América Latina, mineração de pequena escala para evitar tragédias como a que se registrou, 2ª feira (31), na Bolívia. 

Depois de um deslizamento de terra, provocado por explosões de dinamite para retirada de ouro no morro de Ancojalla, mais de uma centena de casas do pequeno povoado de Chima foi soterrada. Não se sabe ainda o número de mortos, mas a estimativa é de que pode passar de 400.

Não bastasse a dimensão da tragédia, o socorro é feito com muita dificuldade porque Chima fica em meio a um vale, ao norte de La Paz, separada da capital por uma região montanhosa, de acesso limitado. Em linha reta, são 280 quilômetros. Mas, pela única estrada que passa pelos municípios mineiros de Caranavi, Guanay e Tipuani (a cidade imediatamente anterior a Chima), são quase 600 quilômetros. O sobrevôo da cidade é praticamente impossível devido a forte chuva que acometem a região desde o fim de semana. A Defesa Civil da província de La Paz prevê outro deslizamento a qualquer momento.

Fazem parte do grupo de voluntários que deverão ajudar a prevenir acidentes desse porte especialistas do programa Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento XIII (Cyted-XIII), voltado à pesquisas na área de mineração. O Cyted envolve os países iberoamericanos que, com seus centros de pesquisa e entidades de financiamento científico, incentivam pesquisas em diversas áreas do conhecimento. Segundo o coordenador do Cyted-XIII, Roberto Villas-Bôas, pesquisador do Centro de Tecnologia Mineral (Cetem) e autor da sugestão de criar a rede de solidariedade aos municípios que vivem da mineração, a iniciativa buscará evitar os acidentes, mas a idéia é atuar já em Chima, prestando informações técnicas. "O que se busca é a mineração que seja socialmente responsável", afirmou.

Ainda ontem, com as notícias recentes sobre a dificuldade de resgate dos corpos sepultados pela terra de Ancojalla, Villas-Bôas usou a tecnologia a Internet e angariou participantes da República Dominicana, Cuba, Peru, Bolívia, Colômbia, Brasil e outros países latino-americanos. O financiamento virá do próprio Cyted, do Conselho de Ministros de Mineração das Américas (Camma), da agência das Nações Unidas para ciência, educação e cultura (Unesco) e do Mining Policy Research Innitiative (MPRI). "Detectado qualquer problema, identificamos o especialista disposto a prestar a consultoria imediatamente. Seu tempo será doado para isso. O dinheiro é necessário para transporte e alimentação", esclareceu.

A iniciativa é paralela a outro projeto que nasce no âmbito do Cyted-XIII, que é a elaboração de um manual de como lidar com taludes. Essas idéias nasceram, durante encontro de especialistas do pré-projeto de Pequena Mineração e Mineração Artesanal, que se reuniram até a última 6ª feira (28), em La Paz, para analisar trabalhos relacionados a conflitos de comunidades onde há atividade de pequena mineração, ordenamento de território e o fechamento de minas incluídas nessa classificação. Fizeram parte do grupo engenheiros de minas, geólogos, advogados e sociólogos da Colômbia, Brasil, Peru, Bolívia, Venezuela, Cuba, Espanha e Equador.

Eles se dividiram e visitaram minas, principalmente de extração de ouro, em La Paz, Caranavi, Guanay, Tipuani e Chima. "Não estive com o grupo que foi a Chima. Ali foram venezuelanos, cubanos e espanhóis e eles, já na sexta, de volta à La Paz, quando nos reunimos para fazer o relatório das visitas de campo, fizeram o alerta de que a mineração no morro de Ancojalla não seguia normas de segurança e que o área estava por desabar a qualquer momento. Sabemos que isso acontece em várias partes do mundo. A pequena mineração é feita, em geral, por associações de cooperativas, ou cooperativas, ou mesmo empresas muito pequenas. São estruturas que não permitem investimento em tecnologias de segurança e mesmo ambiental", relatou Villas-Bôas. O coordenador do Cyted-XIII disse que o pré-projeto que discute a situação da mineração de pequena escala e artesanal se tornará projeto dentro de um ano, no máximo.

A reunião serviu para constatar que há diversos conflitos sociais nas áreas onde se pratica essa forma de mineração, onde a regra é o trabalho informal do garimpeiro, que trabalha por conta própria, ou, no máximo a formalização das cooperativas. "São problemas que começam e não terminam. Recebi a mensagem de um pequeno minerador do Peru que se queixa da falta de assistência do governo. O problema tem várias raízes", observou Villas-Bôas. Segundo ele, a iniciativa do voluntariado fará parte do projeto de Mineração em Pequena Escala do Cyted-XIII e já é uma demonstração que os especialistas estão dispostos a passar da conscientização dos problemas para o âmbito da atitude. 


Morro Ameaçado

A tragédia de Chima, como registrou o repórter do jornal La Prensa, de La Paz, Abdel Padilla, enviado especialmente ao local do desastre, serviu para mostra a falta de uma política de atenção a desastres. Prática, aliás, muito comum também no Brasil, conforme salientou Villas-Bôas, citando as enchentes anuais de verão que ocorrem em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, além dos já rotineiros deslizamentos em Petrópolis (RJ). A colina de Ancojalla está encravada num talude de pelo menos 300 metros de altura, local, onde há dezenas de anos os garimpeiros extraem ouro, como num trabalho de formiga. Ou seja, o morro é cortado por túneis em seu interior, onde está a veia do minério. No mês passado, acredita que a cooperativa mineria Chima Ltda tenha usado dinamite para explodir a rocha e explorar o que se chama de ouro primário. Centenas de garimpeiros trabalham no local e também às margens do rio Tipuani, para onde foram arrastados muitos corpos dos moradores de Chima.

Pequenos pedaços do morro se desprenderam já no domingo, um dia antes do deslizamento. Um bloco de terra já havia se destacado do morro e soterrado cerca de 20 casas de ruas adjacentes ao sopé do morro, incluindo Mina 7 e a popular Kencha Calle, famosa por agrupar quantidades considerável de bares. Chima tinha, até o acidente, 2.900 habitantes, a maioria formada por índios da tripo aymara, uma das três etnias indígenas que fazem parte da formação do povo boliviano. O município era o mais próspero do Norte do país e, acredita-se que metade já estava nas ruas da cidade, onde o comércio é intenso, e a outra se dirigindo ao trabalho nas minas, quando ocorreu o desabamento. 

Agência Brasil

· 02/04/2003 - PETROBRAS ADMITE QUE PERNAMBUCO SAI NA FRENTE PARA GANHAR REFINARIA 

O presidente da Petobras, José Eduardo Dutra, admitiu que Pernambuco já sai em vantagem, para ganhar uma refinaria por ter anunciado uma parceria com a estatal venezuelana PDVSA, para a construção da Renor - Refinaria do Nordeste. "Não há nenhum impedimento para que os Estados negociem com outras empresas privadas e construam suas próprias refinarias, sem a presença da Petrobras", disse Dutra. "O monopólio, afinal, já acabou." 

Dutra salientou que a Petrobras não tem pressa em definir o local de construção da nova refinaria. A decisão dependerá das contrapartidas oferecidas pelos Estados interessados. Isso, segundo o presidente da estatal, José Eduardo Dutra, está sendo dito a todos os governadores que o procuraram fazendo lobby para receber a refinaria. "Tecnicamente não há nenhuma necessidade de termos rapidamente um novo parque de refino", disse Dutra.

Para atender ao aumento da demanda por refino, explica Dutra, a estatal já tem planos de investir na ampliação da capacidade das refinarias existentes, o que representaria investimentos de US$ 900 milhões. "Na prática, isso representaria um aumento na capacidade de refino equivalente a uma refinaria nova", disse. 

Dutra admite que a decisão de construção da nova refinaria, possibilidade considerada pelo governo federal desde pelo menos 1995, é política e será tomada pelo governo federal. A estatal, avisou, cumprirá a determinação do Ministério de Minas e Energia. 

Em janeiro a ministra Dilma Rousseff afirmou que a refinaria deveria ficar na Região Nordeste, seguindo o critério de desconcentração de desenvolvimento regional. 

A construção de um complexo com capacidade de refino de 150 mil barris por dia é cobiçada pelos governos estaduais pois envolve investimentos de US$ 2 bilhões, poderá atrair indústrias como as petroquímicas e a poderá criara até 600 empregos diretos. Por isso, governadores de pelo menos 12 Estados já procuraram a estatal nos últimos meses. 

Para Dutra, no processo de escolha do Estado, o mais importante serão os parceiros da estatal, além de proximidade do mercado consumidor e facilidades de logística, como portos. A estatal, explicou, não tem interesse em assumir todo o investimento. "Podemos ser minoritários", afirmou. 

O presidente da Petrobras desmente que haveria um "apagão do refino", como chegou a ser sugerido por especialistas do setor, em referência ao racionamento de energia de 2001. Esse problema ocorreria se o País não aumentasse seu parque de refino e seria a justificativa para acelerar a construção do novo parque . "Se faltasse produtos no mercado, poderíamos importar." 

Tribuna do Norte

· 01/04/2003 - UNESCO REALIZA EM MT O LANÇAMENTO DO ANO INTERNACIONAL DA ÁGUA DOCE 


O Ano 2003 foi declarado pela ONU - Organização das Nações Unidas como o Ano Internacional da Água Doce, cujo objetivo é incentivar, apoiar e divulgar iniciativas para a conscientização da água como elemento vital para a saúde, a produção de alimentos, a preservação dos ecossistemas e o desenvolvimento social e econômico. Por conta disso, a Unesco realiza em Mato Grosso o lançamento do Ano Internacional da Água Doce no próximo dia 10 de abril, no Auditório da Fiemtec, em Cuiabá. O evento contará com a presença do coordenador da área de meio ambiente da Unesco Brasil, Celso Schenkel.

Entre os assuntos a serem abordados está a meta da ONU em reduzir pela metade o número de habitantes sem acesso à água potável até 2015. Isso porque, de acordo com o próprio órgão, a pobreza está intrinsecamente ligada a crise da água. De acordo com dados da própria ONU, metade da população dos países em desenvolvimento está exposta a fontes de águas poluídas e contaminadas. Ou seja, facilitar um melhor acesso aos recursos hídricos pode contribuir com a erradicação da miséria.

Também serão discutidas as relações entre recursos hídricos e meio ambiente, agricultura, desenvolvimento, industrial e social a partir de dados divulgados recentemente pela Unesco - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura no Relatório Mundial sobre o Desenvolvimento dos Recursos Hídricos. 

De acordo com o estudo, dois milhões de toneladas de dejetos humanos, além de resíduos industriais, químicos e agrícolas são jogados em águas receptoras todos os dias. Nesse ritmo alucinante, a contaminação das águas pode chegar, num futuro breve, a 12 mil km3. Para se ter uma idéia do que isso significa, toda a água contida em todas as represas até hoje construídas no mundo não passam de 8 mil km3.

Em relação ao Brasil, o relatório diz que o país tem água em quantidade suficiente para atender a todos, mas a distribuição é irregular. Num ranking da Unesco envolvendo 180 países sobre a quantidade anual de água disponível per capita, o Brasil aparece na 25ª posição - com 48.314 m³. Por todo o país, 92,7% das residências têm rede de água potável, no entanto, apenas 37,7% das casas estão ligados a rede de esgoto. Ou seja, os outros mais de 60% dos dejetos são despejados diretamente nos rios e mares.

O relatório aponta que para uma melhor gestão da água, o que falta é maior comprometimento político, direcionar melhor os recursos financeiros, investimentos firmes em educação e democratização da informação e, principalmente, uma mudança radical de atitude e comportamento na construção de novos cenários para o mundo. Caso contrário, o planeta não suportará o ritmo atual do uso da água.

Para debater sobre este panorama, problemas e alternativas para a questão da água em Mato Grosso estarão presentes na conferência, o presidente da Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente, Moacir Pires, a doutora em ecologia, Carolina Joana, da Unemat, o doutor em recursos hídricos, Pierre Girard, da UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso e também a consultora Daniela Maimoni Figueiredo, que fará a abertura do evento.

Informações da Atitude Verde - Assessoria em Comunicação Ambiental

· 01/04/2003 - UNISINOS REALIZA SIMPÓSIO INTERNACIONAL DA ÁGUA EM SÃO LEOPOLDO/RS 

A Universidade do Vale do Rio dos Sinos realiza, de 20 a 22 de maio, o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, que ocorre no campus da universidade em São Leopoldo (RS). O evento será promovido em cooperação com a Universidade do Bem Comum. O simpósio também é apoiado pela Unesco, OEA e diversas outras entidades sociais e de pesquisas do país. 

Além das conferências, serão realizadas dezenas de oficinas, minicursos. Entre os palestrantes estarão o professor Riccardo Petrella, secretário geral do Comitê Internacional para o Contrato Mundial da Água, e a indiana Vandana Shiva, ativista ambiental e pós-doutora em Filosofia da Ciência. 

Os principais objetivos do encontro são discutir o acesso aos recursos hídricos como direito humano fundamental, apontando saídas para um consumo mais racional da água. A atividade servirá para marcar o Ano Internacional da Água Doce, proclamado pela ONU, e preparativo a campanha da Fraternidade de 2004, que terá a água como tema.

Mais informações: Linha Direta Unisinos (51) 5911122, ou no endereço www.humanas.unisinos.br/simposio/agua.


ambientebrasil

· AMAZING

- LA IMPORTANCIA DE LA GEOCRIOLOGIA

El estudio del permafrost (o permagel) se está convirtiendo en un área de investigación cada vez más interesante en el campo de la ciencia del cambio climático. Científicos como Frederick E. Nelson opinan que la geocriología nos ayudará a entender mejor el pasado climático de la Tierra y quizá también el futuro.

Nelson, de la University of Delaware, ha realizado estudios del permafrost en el Ártico durante varios años. Este campo de investigación, sin embargo, no es totalmente moderno. En 1838, un académico ruso explicó frente a la Royal Geographical Society de Londres que el suelo en la Siberia central se mantenía congelado hasta una profundidad de más de 100 metros.

Este sorprendente anuncio fue interpretado como una exageración, y no sería hasta el siglo XX que la geocriología apareció como una ciencia con entidad propia, con conexiones con la geografía, la geología, la ingeniería, la hidrología y la ecología. Ello ocurrió después de que la Unión Soviética hubiera ganado una amplia experiencia en la construcción de edificaciones sobre suelo helado.

En los años 90, la geocriología emergió como un importante componente de los estudios sobre el cambio climático, ya que la distribución, grosor, temperatura y estabilidad del permafrost se ven determinados en gran medida por la temperatura en la superficie terrestre, a su vez dependiente del clima y sus variaciones.

El permafrost, definido como los materiales subterráneos que permanecen congelados durante dos o más años, juega tres papeles esenciales en la ciencia del cambio climático. En primer lugar, preserva un registro de cambios de temperaturas en la superficie del planeta, actuando como un archivo de datos. Si practicamos agujeros para extraer muestras cilíndricas de permafrost, podremos definir los cambios de temperatura sufridos por el suelo durante cientos de años.

En segundo lugar, el permafrost traduce los efectos del cambio climático, impactando sobre los ecosistemas naturales y las infraestructuras humanas. En algunas zonas, por ejemplo, sobre todo allí donde la capa de permafrost es delgada, los cambios de temperatura y el calentamiento pueden convertir una zona boscosa en un pantano. El deshielo puede asimismo derribar edificaciones, al perder consistencia los cimientos.

El tercer papel del permafrost es facilitar el futuro cambio climático. En sus capas superiores se almacenan cantidades sustanciales de carbono orgánico. Si el deshielo anual se incrementa, parte de este carbono puede escapar a la atmósfera en forma de CO2 y metano, intensificando el calentamiento del clima.

Las regiones con permafrost ocupan una cuarta parte de las tierras emergidas. Entre ellas, las zonas polares y las montañas altas mantienen el suelo permanentemente congelado. También podría existir un permafrost submarino, alrededor de los márgenes del océano Ártico.


Información adicional en:

http://www.amazings.com/ciencia/noticias/020403b.html


- DINOSAURIO CANIBAL

La exótica isla de Madagascar, situada frente a la costa sudeste de África, fue un lugar peligroso hace entre 65 y 70 millones de años. Los cocodrilos reinaban en los ríos y un dinosaurio carnívoro de 10 metros de largo, llamado Majungatholus atopus, se movía por las planicies. El menú de este último, sin embargo, era un misterio hasta ahora.

En un informe publicado en la revista Nature, Raymond Rogers, del Macalester College, y sus colegas David Krause, de la State University of New York en Stony Brook, y Kristina Curry Rogers, del Science Museum of Minnesota, afirman que el Majungatholus era caníbal, y que por tanto se alimentaba regularmente de los miembros de su propia especie. En algunos momentos, también comía de los restos de otros dinosaurios, incluyendo un saurópodo de cuello largo llamado titanosaurio.

Las investigaciones de Rogers y sus compañeros documentan por primera vez de manera clara la existencia de canibalismo entre algunos dinosaurios. Las pistas para llegar a esta conclusión proceden de unas marcas muy concretas (como las que produce un perro en un hueso), encontradas en huesos fósiles de Majungatholus y que delatan por su aspecto que otro Majungatholus fue el responsable.

La evidencia no tiene precedentes. Se han examinado literalmente miles de huesos de dinosaurios de todo el mundo y ninguno presenta marcas de mordeduras practicadas por miembros de su misma especie.
Antes de dar a conocer su veredicto, Rogers y sus colegas comprobaron si las marcas podrían haber sido practicadas por otros animales que vivían en el mismo ambiente que el Majungatholus, como un par de cocodrilos y un dinosaurio carnívoro más pequeño llamado Masiakasaurus knopfleri. Pero sólo el Majungatholus poseía los dientes y las mandíbulas adecuadas para infligir el daño observado.

El canibalismo tiene mala prensa, sobre todo si es humano, pero no debe sorprendernos el hecho de que existiese entre los dinosaurios terópodos. Aún hoy en día es una estrategia de alimentación que practican muchos animales (desde insectos a leones). Las razones pueden ser ecológicas y evolutivas.

Se sabe de otro caso de posible canibalismo en un dinosaurio llamado Coelophysis bauri, del período triásico, en cuyo fósil se encontraron, en la zona estomacal, huesos de miembros juveniles de su especie, pero el hecho no ha podido ser probado con total certeza.

Los tres científicos han estudiado los restos de dos Majungatholus. Ambos presentan marcas de dientes, aunque no es posible saber si fueron muertos por otro Majungatholus o si éste se limitó a devorar sus cuerpos al encontrarlos sin vida.

Información adicional en:

http://www.amazings.com/ciencia/noticias/030403a.html


- ¿UN SEGUNDO NILO? 

El agua, después del petróleo, podría ser el próximo centro de disputas en Oriente Medio. Para evitarlo, y con un mínimo de intervención humana, la naturaleza podría crear un segundo río Nilo.

Mohamed Sultan, geólogo de la State University of New York en Buffalo, opina que pronto presenciaremos los primeros problemas entre los países que se encuentran en las regiones áridas o semi-áridas del planeta. El Oriente Medio es una zona especialmente volátil en este sentido, ya que los habitantes de algunas naciones han empezado a cambiar la forma en que explotan su suelo, transformando el desierto para su uso agrícola. Ello está requiriendo una utilización intensiva del agua dulce disponible en la superficie, así como de los acuíferos.

Ya en septiembre de 2002, el Líbano e Israel podrían haber entrado en guerra debido a un conflicto por los derechos del agua que ambos extraen del río Jordán. Al mismo tiempo, tanto Israel como los territorios palestinos de la franja de Gaza bombean agua de un reservorio peligrosamente agotado, una situación que podría hacer estallar otra disputa entre las dos facciones. Además, Egipto, Sudán, Libia y el Chad extraen agua no renovable del enorme acuífero nubio, en una zona donde apenas llueve y el clima es cada vez más árido. Cuando escasee, ¿quién tendrá más derechos sobre lo que quede?

Para resolver estos problemas, la ciencia deberá encontrar formas alternativas de obtención de agua. Una posibilidad son los canales, como la primera fase del Tushka, en Egipto, que costará unos 3.000 millones de dólares y permitirá sacar agua del lago Nasser. Este lago es artificial, fue creado en los años 60 por la presencia de la presa de Aswan, ideada para controlar las crecidas del Nilo y generar electricidad.

Uno de los problemas del canal de Tushka es que será necesaria mucha energía para bombear el agua del Nasser hacia zonas altas. Por eso, Sultan propone dejar actuar a la naturaleza y elegir otras zonas agrícolas. Por ejemplo, con el paso del tiempo, el lago Nasser está volviéndose más hermético y su agua ya no se filtra sino que supera sus orillas, extendiéndose cada vez más lejos y pasando de depresión en depresión. Durante los últimos 40 años, se han creado así otros cinco lagos al este del Nasser. El flujo sobrante ya es tan importante que con el paso de los años podría convertirse en un segundo río Nilo, que avanzaría hacia el oeste, en paralelo al valle del Nilo. Acabará llegando al Mediterráneo, pero aún tardará mucho en conseguirlo. Si el hombre colaborara un poco, el proceso se aceleraría y habría agua para otras zonas a un coste inferior a lo que los proyectos hidrológicos como el Tushka sugieren.

Información adicional en:

http://www.amazings.com/ciencia/noticias/030403b.html


- AUMENTA LA RADIACION SOLAR

 
Desde los años 70, la cantidad de radiación que el Sol emite, durante los momentos de baja actividad, se ha incrementado en casi un 0,05 por ciento por década, según un estudio realizado por científicos de la NASA. Si esta tendencia continuara así durante varias décadas más, la Tierra podría afrontar un sustancial cambio climático.

El resultado no es una sorpresa, explica Richard Willson, del Goddard Institute for Space Studies y de la Columbia University. Los registros históricos ya indican que la radiación solar se ha ido incrementando desde finales del siglo XIX. Si una tendencia comparable a la mencionada en el estudio hubiera estado presente durante todo el siglo XX, sería un componente significativo en el calentamiento global que otros informes sugieren se ha producido durante los últimos 100 años.

El ciclo solar se desarrolla aproximadamente cada 11 años. Cuando el Sol atraviesa su "máximo solar", la actividad magnética y las manchas solares alcanzan su punto álgido.

La diferencia encontrada en la radiación solar durante los últimos 24 años ha sido de un 0,1 por ciento. Ello no es suficiente para causar un notable cambio climático, pero sí lo sería si la tendencia se prolongara durante un siglo o más. Ha sido necesario un período de un cuarto de siglo de observaciones desde satélite para poder detectar con precisión este efecto.

La Irradiación Solar Total (TSI) es la energía que recibe la Tierra procedente del Sol, en todas las longitudes de onda, fuera de la atmósfera. La interacción de la TSI con esta última, los océanos y las tierras emergidas es el principal factor en la determinación de nuestro clima. Para que nos hagamos una idea, se puede producir un descenso de un 0,2 por ciento en la TSI durante el paso de un gran grupo de manchas solares a través del hemisferio visible del Sol, algo que precisa de aproximadamente una semana. Estos cambios son relativamente insignificantes comparados con la emisión total de energía, aunque equivale a toda la que consume la humanidad en un año. Por otro lado, si las variaciones son persistentes y se ven sostenidas durante muchas décadas, sí pueden desarrollar efectos climáticos significativos.

Willson y su equipo midieron las tendencias de irradiación solar reuniendo los datos ofrecidos por seis satélites desde 1978 (Nimbus-7, SMM, UARS, ACRIMSAT, ERBS y SOHO). Sus periodos de funcionamiento se han solapado a lo largo de los años, lo que ha proporcionado una mayor fiabilidad a los resultados.

Información adicional en:

http://www.amazings.com/ciencia/noticias/240303a.html


· GEOBrasil 2003 

110 Palestras, 10 Tutoriais 

e Feira com as Principais Empresas do Setor de Geoinformação 

Preços promocionais para inscrições antecipadas 

Acesse hoje mesmo o site do evento www.geobr.com.br e conheça a programação completa de todas as 110 palestras confirmadas no Congresso GEOBrasil 2003
*** Temas de destaque do Congresso (21 - 23 de maio) :
Gestão : Geomarketing - Inteligência de Mercado - Administração Municipal e Federal - LBS - GIS Móvel - Petróleo - Energia - Telecomunicações - Meio Ambiente - Internet
Tecnologia : Agrimensura - GPS - Fator Humano - Aerofotogrametria - Integração de Tecnologias - Imagens de Satélites - Mapeamento - GIS - Cadastro Rural
Outros Temas : Inovação - Pesquisas Acadêmicas - The Best of GITA
*** Tutoriais (20 de Maio)
Das 9 as 13 horas:
GIS - Introdução - Clodoveu Augusto Davis - Assessor de Desenvolvimento e Estudos da Prodabel - Empresa de Informática e Informação do Município de Belo Horizonte.

Modelagem de Dados para GIS - Karla Albuquerque - Analista de Sistemas da Prodabel - Empresa de Informática e Informação do Município de Belo horizonte.

Dados Geográficos para GIS - Fátima Alves Tostes - Diretora de Produção da Base Aerofotogrametria e Projetos.

LBS - Serviços de Localização e GIS Móvel - Alexandre Benevento - Diretor da GNSS do Brasil.

Tecnologia de GIS na WEB - Rafael de Melo Cuba - Coordenador da área de arquitetura do projeto SAGRE da Fundação CPqD Telecom & IT Solutions

Das 14 as 18 horas:
GIS para Prefeituras - Flávio Yuaça - Gerente do Departamento de Geoprocessamento da Prefeitura de Goiânia - Comdata.

Nova Lei de Georeferenciamento de Imóveis Rurais - Régis Bueno - Diretor da Geovector

Análise Geográfica - Gilberto Camara - Coordenador de Pesquisa e Desenvolvimento em Geoprocessamento do INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.

Geomarketing - Nivaldo Tristão - Economista e Analista Mercadológico da China & Associados - Geomarketing.

Arquiteturas para GIS - Clodoveu Augusto Davis - Assessor de Desenvolvimento e Estudos da Prodabel - Empresa de Informática e Informação do Município de Belo Horizonte

PRIVATE
Preços promocionais para inscrições antecipadas e conjugadas (Tutorial + Congresso) 

Ligue 11-6096-53-11

Feira : 

Acesso livre para profissionais do setor. Peça sua credencial antecipada pelo site ww.geobr.com.br 

· INFOMET

*Siderurgia *
Lucro da Magnesita tem crescimento de 160%
Expansao da CST custara´ US$ 600 milhoes
Gerdau divulga nova politica de dividendos
Acindar faz acordo com credores
Siderurgicas ja´ previam decisao a favor do Brasil
EUA devem tirar taxa do aco, diz OMC
Acindar propoe pagar sua divida de US$ 380 milhoes ate´ o ano 2011
CSN perde R$ 219 milhoes
OMC condena salvaguardas dos EUA ao aco
IBS afirma que decisao ja´ era esperada
CSN teve prejuizo de R$ 194 milhoes em 2002
OMC condena sobretaxas de Bush ao aco
Brasil vence 1.º round da guerra do aco na OMC
Credores aceitam plano de reestruturacao da Acindar
Dufer eleva lucro para R$ 6,3 milhoes em 2002
Belgo quer reduzir divida da Acindar para US$ 238 milhoes
Sobretaxa ao aco nos EUA vira polemica no Congresso
Preco da placa de aco ajuda acoes da CST
Japao seguira´ pressionando por fim de tarifas do aco
CSN investe em latas de aco para bebidas
CSN atende pedido do governo e reduz as exportacoes
Acesita conclui venda
CSN quer comprar ativo no exterior e prepara expansao
Vale compra acoes que Acesita possui na CST
CSN justifica prejuizo liquido em 2002
CSN prepara expansao e novas aquisicoes
Belgo ajudara´ acordo da Acindar para divida
EUA manterao salvaguardas sobre o aco (foto)
Aco deve encarecer com royalties
Arcelor pagara´ US$ 102 milhoes por participacao na Acesita
Usiminas usa estrategia para driblar o protecionismo
Investimentos na industria do aco: razoes, custos e riscos
Sistema Usiminas obtem geracao de caixa de R$ 2,4 bilhoes
Prada compra linhas de latas da Real
Gerdau, Belgo e Aracruz divulgam informacoes sobre consultorias
Valia leiloa 10% da CSN nesta quarta-feira
V&M anuncia ganho de R$ 105 milhoes em 2002
Emprestimo a Cosipa e´ o mais longo desde maio
EUA insistem em manter barreira tarifaria no aco
Cosipa obtem receita de R$ 1 bi com exportacao em 2002
Importadores de aco pedem fim das barreiras
Aco com margens maiores em 2003
Gerdau esta´ entre as 100 empresas mais competitivas

* Mineracao & Nao-Ferrosos *
Chegada do outono esfria vendas da Latasa
Participacao da Mitsui na Valepar depende da Previ
Vale investe R$ 27 milhoes em rede optica
Explosao em mina chinesa deixa pelo menos 57 mortos
Vale investe em silo para agilizar trens em Sao Luis
Fundos da Vale sao melhor opcao que os da Petrobras
Vale acerta participacao da Mitsui na Caemi
Termina a carencia do FGTS-Vale: fundo rendeu 75,53% em 12 meses
Wheaton compra fatia de mina da BHP
Estocar cobre de baixo teor e´ arriscado, diz analista
Latasa investe na regiao do Entorno
Carvoaria Micare reestrutura divida
Alcoa Itajuba´ recordista em horas sem acidentes
Day Brasil vai distribuir revestimentos da Alcoa
Vale do Rio Doce compra 42,9% da Caemi e cede acoes para a Mitsui
EUA rejeitam abrir mineracao e outros dois setores
Vale integrara´ sua multidao
Bradespar vende 15% da Valepar a Mitsui
Producao de cobre do Chile sobe 10% em fevereiro
Mitsui entra no controle da Valepar e CVRD, anuncia jornal japones
Furukawa vende area de cabos de energia
Energia desafia setor de ferroligas (foto)

* Metalurgia *
Sealy busca lideranca em colchoes de mola
BNDES aprova recursos de US$ 45 milhoes para construcao de navios (foto)
Cancelamento da Swiss faz Embraer rever carteira
Diversidade impulsiona negocios da Caterpillar
Sotreq investe em lojas de aluguel de maquinas
MWM acelera a introducao de seus motores eletronicos
Empresa alema so´ produz no Brasil
Producao de motores deve crescer 19% este ano no Pais
BNDES decide emprestimo ao Eisa ate´ amanha
Mangels tem prejuizo, mas preve 2003 mais aquecido
Moderfrota recebera´ do BNDES R$ 800 milhoes para compra de tratores
Embraer e seus socios buscam alternativas para manter parceria
Metalurgicos ja´ fecharam 41 acordos
ABB fecha com CVRD e Belgo
Embraer anuncia lucro liquido de R$ 648,6 milhoes
Custo em disparada prejudica Fundicao Tupy
Sudao negocia contratos com grupos mineiros
Embraer vai investir neste ano US$ 278 milhoes
Lancado caminhao extrapesado para grande quantidade de carga
Estaleiro Ilha e´ vendido e deve abrir 3 mil empregos
Forca fecha mais 22 acordos
Metalurgicos de SP prometem greve mais longa que guerra
Greves em metalurgicas devem reverter em perdas, diz consultor
Gasodutos: Petrobras reserva 75% para fornecedor local
Garantias do Eisa para ter acesso a US$ 200 milhoes
Brasfels lanca primeiro AHTS no Pais
Metalurgicos do Rio querem repor inflacao
Metalurgicos querem a volta do gatilho
Metalurgica Duque lucrou R$ 5,1 milhao
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HIDROGEÓLOGOS DO DRM-RJ AVALIAM DESASTRE AMBIENTAL NO NOROESTE 
O sério acidente com o rompimento da barragem de rejeitos de uma fábrica de celulose e papel de Minas Gerais, em Cataguazes. está sendo acompanhado pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, através da FEEMA e das Secretarias de Meio Ambiente, Defesa Civil e Agricultura, entre outras entidades estaduais. A FEEMA está monitorando o desastre, que atinge toda a bacia do rio Pomba (na região Noroeste) e Paraíba do Sul (região Norte), a jusante do Pomba, prejudicando a vida aquática, o abastecimento de água das populações locais e a agricultura, com conseqüências ainda imprevisíveis. O DRM-RJ e a SEINPE enviaram à região equipe de hidrogeólogos para avaliar as providências imediatas quanto aos poços ribeirinhos e propor, em conjunto com a FEEMA, campanha de amostragem de água subterrânea para análise, além de programar, numa fase seguinte, o monitoramento dos poços para verificar se a contaminação pode vir a atingir áreas mais distantes das margens, pela migração do fluxo de água subterrânea através das fraturas conectadas entre si. 


THEATRO MUNICIPAL DO RIO GANHA NOVA ILUMINAÇÃO CÊNICA EFICIENTE 
A modernização do sistema de iluminação cênica do Municipal será inaugurada no próximo dia 8 de abril, pela Exma Sra. Governadora do Estado, Rosinha Garotinho e pelo Secretário de Energia, Wagner Victer, com um espetáculo especialmente criado para demonstrar o novo projeto de iluminação cênica eficiente do Theatro Municipal, concebido e implementado pelo renomado lighting designer, Peter Gasper. O projeto integra o Projeto de Eficiência Energética do Governo do Estado, a cargo da SEINPE e foi financiado pela El Paso, numa parceria acordada com o governo estadual na ocasião do desenvolvimento do projeto da Usina Termoelétrica Macaé Merchant, que inclui, entre outros, projetos como o mapeamento hidrogeológico de parte da bacia do rio Macaé, coordenado pelo DRM-RJ, em parceria com a SEMADUR. Constam do projeto do Theatro, orçado em US$ 1 milhão, diversos diferenciais tecnológicos em relação aos principais teatros mundiais, considerando sofisticação ótica, equipamentos de última geração e diminuição dos gastos com energia. Informações com Iuri Cardoso em iuricardoso@seinpe.rj.gov.br. ou seinperj@seinpe.rj.gov.br. 


ÚLTIMOS DETALHES PARA O RIOROCHAS II 
O RIOROCHAS II, que se realizará entre 30 de abril e 2 de maio, no Riocentro, paralelo ao XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos (www.iabrj.org.br/congresso2003.htm), está em fase final de organização. Nos próximos dias estará sendo remetido o folder eletrônico de divulgação do evento, que faz parte da programação geral do IAB-RJ para o Congresso, com instruções para inscrição, programação e eventos. A abertura do Congresso será no dia 29 de abril, no Theatro Municipal, às 20 horas e do RIOROCHAS II, no dia 30, às 17 horas, no Riocentro, com uma conferência do Arquiteto italiano Angelo Mangearotti. Constarão da programação seis oficinas (dias 1 e 2 de maio), dirigidas aos arquitetos e designers, além de um painel sobre exportação, promovido pela APEX/SIMAGRAN e duas palestras no âmbito do Congresso de Arquitetos (Uso da Pedra e Responsabilidade Ambiental). Em paralelo haverá a Feira de produtos do setor, com cerca de 30 stands. No próximo Informativo, divulgaremos detalhes para as inscrições nas oficinas, bem como detalhes da programação. Agendem ! 


BOLETIM ECONÔMICO DA CIDE DESTACA RENORTE 
No próximo dia 10 de abril, às 14:30 horas, na sede do CORECON, na Avenida Rio Branco 109, Centro, Rio de Janeiro, a Fundação Centro de Informações e Dados do Estado do Rio de Janeiro - CIDE, estará lançando o número 14 de seu Boletim da Economia Fluminense, com foco na Refinaria do Norte Fluminense - RENORTE, apresentando informações, dados econômicos e análises sobre o empreendimento reivindicado pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro. A Fundação CIDE é um centro de excelência na pesquisa de dados estatísticos demográficos e econômicos do Rio de Janeiro e pode ser acessada em www.cide.rj.gov.br. 


SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM - TEM NOVA DIRETORIA 
É com prazer que informamos a nova Diretoria Executiva da CPRM, empossada em reunião do Conselho de Administração da Empresa, realizada no dia 21 de março de 2003, na sede em Brasília. Tomaram posse o Diretor-Presidente, Geólogo Agamenon S. L. Dantas, formado pela USP e que atuava na Secretaria de Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turismo do Estado de São Paulo; o Diretor de Geologia e Recursos Minerais (cumulativamente Diretor de Relações Institucionais e Desenvolvimento), Geólogo Manoel Barreto da Rocha Neto, formado pela UFBA; o Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial, José Ribeiro Mendes. Geólogo pela UFRRJ e o Diretor de Administração e Finanças, Álvaro Rogério Alencar Silva, Bacharel em Filosofia pela UFRGS. A SEINPE e o DRM-RJ parabenizam a nova Diretoria, com a certeza que os laços de parceria que nos unem continuarão a ser fortalecidos nos atuais e futuros projetos. 


REVESTIR ACONTECE EM SÃO PAULO 
Estará acontecendo no Transamérica Expo Center, em Santo Amaro, São Paulo, entre 9 e 13 de abril, a Revestir - Feira Internacional de Revestimentos, com as principais indústrias exportadoras de mármores e granitos do Brasil, no horário de 13 às 21 h (4a a 6a feira) e 10 às 18 h (sábado a domingo). O evento é promovido pela Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Mármores e Granitos - ABIEMG e Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para Revestimento - ANFACER. Informações podem ser obtidas em www.exporevestir.com.br ou revestir@vnu.com.br. 


CATÁLOGO NACIONAL DE ROCHAS NA FEICOM EM SÃO PAULO 
No dia 10 de abril, às 19 horas, a Associação Brasileira da Indústria de Rochas Ornamentais - ABIROCHAS e o Centro de Tecnologia Mineral - CETEM/MCT promoverão o lançamento nacional da versão 2003, em CD-Rom, do Catálogo de Rochas Ornamentais do Brasil, que conta com 10 rochas do Rio de Janeiro, cujos ensaios foram disponibilizados pelo DRM-RJ, em apoio aos empresários fluminenses. O evento acontecerá no stand do SIMAGRAN-SP, durante a Feira Internacional da Industria da Construção - FEICON, que ocorre entre 8 e 12 de abril, no Pavilhão de Exposições do Anhembi, em São Paulo. Informações podem ser obtidas pelos telefones 21-3865-7220 ou 85-246-2600 ou e-mail catalogo@cetem.gov.br. 


EMPRESÁRIOS FLUMINENSES PARTICIPAM DA COVERINGS 2003 
Com o apoio do SEBRAE-Rio, um grupo de produtores de pedras de revestimento da região Noroeste, ligados ao SINDGNAISSE, esteve expondo na Coverings 2003, a maior feira e conferência profissional de nível internacional do setor de cerâmica, pedra e revestimentos para pisos, que aconteceu no Centro de Convenções Orange County em Orlando, Flórida, de 24 a 27 de março de 2003. A presença dos empresários fluminenses demonstra o interesse do material da região de Pádua para o mercado de exportação, o que pode representar uma nova onda de desenvolvimento para o Noroeste. Estiveram na Coverings, também, representantes do SIMAGRAN-RJ, além de representantes do CETEM/MCT e ABIROCHAS, que apresentaram na Feira o Catálogo Nacional de Rochas Ornamentais em CD-Rom. 


MINIFÓRUM SOBRE ROCHAS REÚNE EMPRESÁRIOS EM SALVADOR 
Está previsto para o período de 6 a 9 de abril próximo, em Salvador, Bahia, um MiniFórum reunindo empresários de diversos países na área de mármores e granitos. A promoção é do Centro de Tecnologia Mineral - CETEM, por intermédio do Iberoeka - Programa de Cooperação Íbero-Americana, estando prevista uma visita à Pedreira Escola da Bahia, em Rui Barbosa, no interior do estado. Maiores informações podem ser obtidas com a Engenheira Nuria Castro, em ncastro@cetem.gov.br, pois as vagas são limitadas. 


DNPM PROMOVE WORKSHOP SOBRE MINERAÇÃO DE PEQUENA ESCALA 
“O Papel das Empresas de Consultoria e de Serviços nos Programas e Projetos para o Desenvolvimento da Mineração de Pequena Escala” é o tema de workshop programado para 13 de maio próximo, entre 9 e 18 horas, no edifício Sede do DNPM, em Brasília. As inscrições são gratuitas e todos aqueles representantes de empresas de consultoria e de serviços relacionadas com o tema do Evento, que pretendam participar, poderão contactar o geólogo Paulo Santana, Assessor da Diretoria do DNPM, pelo e-mail paulo@dnpm.gov.br. O Programa será oportunamente divulgado. 


LIVRO SOBRE ARQUEOLOGIA LANÇADO NO MUSEU NACIONAL 
O livro “Estudos Arqueológicos do Parque Nacional da Tijuca” está sendo lançado no dia 2 de abril, às 17 horas no Hall da Biblioteca do Museu Nacional, no Horto Botânico da Quinta da Boa Vista, no Rio de Janeiro. O livro é de autoria de Maria de Lourdes Lemos, Rhoneds A.R. Perez e Francisco Octavio S. Bezerra. O DRM-RJ parabeniza-se com os colegas do Museu Nacional, nossos parceiros de longa data no projeto do Parque Paleontológico de São José de Itaboraí e do Projeto Caminhos Geológicos, pela importante contribuição e relevância do tema. 


ROCHAS EM REVISTA NO RADIO E INTERNET 
A tradicional Revista Rochas de Qualidade, com o apoio do Portal Marble, lançou o programa Rochas em Revista, transmitido todas as sextas-feiras das 12h10 às 12h40, diretamente do Portal Marble, com transmissão da Radio Diocesana Am 960 Khz, de Cachoeiro do Itapemirim e que pode ser acessado em qualquer lugar do mundo, 24 horas por dia, sempre ao vivo, direto pela Internet, em www.radiodiocesana.com.br. Parabenizamos a iniciativa da Revista Rochas de Qualidade e do Portal Marble, desejando sucesso no empreendimento. 


REVISTA PEDRAS DO BRASIL COMPLETA UM ANO 
A Revista Pedras do Brasil, que tem como slogan “a revista oficial do setor de mármore e granito do Espírito Santo”, completa seu primeiro ano de circulação, firmando-se como mais um dos importantes veículos do setor. Criada a partir de uma parceria entre a Editora Opinião, o Sindirochas, o Cetemag e a CrediRochas, a revista tem circulação mensal e pode ser acessada em www.revistapedras.com.br. O DRM-RJ e a SEINPE, em nome do Governo do Estado do Rio de Janeiro, parabenizam toda a equipe da Revista, desejando longa vida à publicação. 


REUNIÕES DA ASSOCIAÇÃO DE GEÓLOGOS TODA SEGUNDA-FEIRA 
A Associação Profissional de Geólogos do Rio de Janeiro - APG-RJ - comunica que suas reuniões semanais voltarão a serem realizadas às segundas-feiras com início às 18 horas, em sua sede, podendo comparecer todos os interessados. O Geochope continua acontecento toda primeira segunda-feira do mês, a partir das 18 horas, no bar Amarelinho, na Cinelândia. Maiores informações em secretaria@apgrj.org.br. 


LANÇADO O FUNDO GUARANI DAS UNIVERSIDADES 
Com recursos de 372 milhões de dólares, provenientes de uma doação da Cooperação dos Países Baixos, através do Bank Netherlands Partnership Program - BNPP, a serem desembolsados em um período de 2 anos, foi lançado o Fundo Guarani, para a investigação e formação de capacidades como complemento ao Projeto para a Proteção Ambiental e Gestão Sustentável do Sistema Aqüífero Guarani (SAG). A função principal do Fundo é apoiar as universidades e instituições de pesquisa da região, mediante processo seletivo, em projetos de investigação e capacitação acadêmica vinculados a temas relacionados ao Sistema Aqüífero. Maiores informações encontram-se disponíveis em www.oas.org/usde/guarani/fondo.htm ou www.ana.gov.br/guarani. 


***As pessoas interessadas em receber nossa newsletter via mail, podem escrever para acfonseca@geobrasil.net pedindo sua adesão.
www.geobrasil.net


